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HOMEMAGEM MERECTDA 

Honra-se este jornal, es- j da obra. A 
tampando na sua primeira pintura em a­
pagina, o retcato em fotogra- '. zulejo, · é de 
vura do nosso amigo snr. ' uma extrema 
Manoel José Gonçalves Vian- 1 difficuldade: e 
na, illustre p1·ofessor e di- por isso mes­
rector da Escola lndu~trial i mo, tem mui­
Principe Real, de Lisboa. , to poucos cul­
Bem sabemos quão pequena . tores entre 
é esta homem1gem e que el- 'nós; mas Ma­
la vae ferir a muita modes- 1 noel Vianna 
tia d'aquelle nosso amigo, 'pode muito 
mas que o des<'ulpe e que o bem ser col­
leve em conta do muito mais locado ao lado 
que merece. j de Jorge Col-

senhos, com um gosto e côr salta e faz sobresahir a ima- 1 ta em busto, foi já anno pas­
antiga, que lhe dão um tic' gem, aquella lindissima cer- sado, c~l~o?ado na frente .do 
apreciavel. Não podemos fa- cadura! bello ed1fic10 que a Associa-
zer a critica nem a descri- Pois Manoel Vianna, a- ção aqui possue. 
pçào dos seus desenhos, por- pesar de tudo isto lhe cus- Actos~d'estes, offertas d'es­
que para isso não temos com- tar trabalho insano de estudo, tas, do valor das que acima 

largo dispen- apontamos e de outras que 
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dio de tempo não sabemos, bastariam pa­
e i ntelligencia, ra engrandecer um homem. 
alem do di- ~a tambem a fazer sobresa­
nheiro que te· h1r os dotes que o exornam. 
ve de gastar, Alma_ sempre ab~rta ;ao bem, 
com cel'teza coraçao magnammo no qual 
na cozedur~ ~ulsam todos os .bons sen-

. t1mentos, sobresahindo entre 
d? azuleJO e.te, elles o da caridade, nunca 
a1_nda assim se cánça de praticar o 
naC? ~e acha 

1 
bem. Seria para elle a maior 

sat1.sfe1to. 9uer consolação, o poder enxu­
m.ais • ainda j gar, de uma só vez, todas ao 
p1_ov.a[ o pa-

1 
lagrimas, fazer acabar todas 

tt·1ot1smo que as miserias, exterminar de 
lhe enche oco- ! vez todos os infortunios. A· 
tração. Sabe-

1 
migo sincero e dedicado, sem­

mos que tra- pre prompto a servi1· um a­
balha na sua migo, nunca se cança de o 
mente, a ideia faser. Poderiamas alargar 
de fazer um 

1 
mais e mais este artigo, mas 

panneau decora- . não o queremos faser, que já. 
tivo em azn- assim mesmo nada lhe vae a­
lejo, para o ' gradar, mas tem elle de o 
Hospital àe S. desculpar, po1·que é li-
Manoel. ! lho de quem diz o que pen-

No anno sa .e que lhe nrio ~stá n.os 
passado, tam- 1 ha~1t.os, nem no. gen1~, baJU· 
bem este nosso , la1 nmguem. Veja, pois, elle, 
amigo e patri- o nosso grande e_ vel.lio ami· 
ota eximio, of- , go, só ?- exp1·essao sincera e 

1\fanoel José Gonçalves . laço e outros, 
Vianna, nosso il1ustre con- que âquella 
terraneo, é uma das glnrins pintura se de­
do professorado portuguez. diram. O pan­
Director e professor da Es- neau decorati­
cola lndusfrial Príncipe Real, vo que elle of­
de Lisboa, onde passa a maior fereceu para 
parte do anno, nunca esque- a referida ca­
ce a sua terra natal, pela pella e que lá 
qual nutre um ardoroso a- foi collocado 
mor, cheio de alevantado pa- no anno passa­
triotismo. Elle quereria ver do, é umaglo­
Espozende guindada á altu- ria p::ira elle. 
ra da melho1· terra do mun- Estava, porem 
do e cheio d'este ideal, por incompleto,po­
elle trabalha, gastando di- is llie faltava, 
nheiro do seu bolsinho, mas a cercadura, 
alegremente e sempre cheio que o iria em-
da melhor boa vontada. Ideia belesa1· ~ completar., Pois Ma· r petencia, mas achamos que 
que lhe sugiram e na qual noel V1anna, o feliz auctor o qundro, se já era excellen­
elle veja um sequer vislum- d? explendido quadro, se as- : te, que o era, agora está de 
bre de probabilidades, ei-lo á sim se lhe póde chamar, não primeira ordem. Faltava-lhe 
sua frente, perfilhando-a, co- descançou emqua.nto n.ão o mesmo aquillo; sem atjuella 
mo a uma tilha querida. Na- completou e ha drns foi col- cercadura via-se bem estar 
da lhe mette mete, tudo pa- locada a referida cermtdu1·a. incompleta a obra. Vê-se a-

. ra elle é viavel. Admiravel é ella nos seus de-1 gol'a a belleza do quadro; re-

fereceu â Com- 1 verdadeira ~a vel'dade e de 
missão Local de Soccorros a que o que dizemos está, ou 
N aufrag.is, um explendido p~lo menos d~ve estar, no a­
q uad1·0, tambem em azulejo, rnmo e coraçn.o de todo o es· 
l'epresentando Sua Mngestade , pozendense, ou.antes de to­
a Rainha D. A mel ia, presi- do o verdadeiro espozen­
denle de honra do Instituto 1 dense. 
de Soccon·os a Naufrngos. Em, nome da commissão 
Esse quadro, que a represen- de ~\fossa Se.nlwra d;.\ Saude, 

Provas não seriam preci-
sas, mas ha-as por ahi que 
bastem. 

E' ver o amor com que 
elle tratou o monumento a 
~odrigues Sampaio, cujo pro­
Jecto lhe pertence e que po­
deria ser assignado por qual­
quer, que ~e julgue grande 
artista. Trabalhou infatiga­
velmente para a sua conse­
cução e a elle se deve uma 
grande parte da gloria, que 
caiba aos seu iniciadores. 

No anno passado, em a­
gosto, offereceu elle parn ser 
collocado na parede exte1·ior 
da capella de Nossa Senho­
r::i- da Soledade, um explen­
d1do quadro, pintura ·em a­
zulejo, imitando o antigo. Re­
presenta elle Nossa Senhora 
~a Sau~e e é uma explendi: ( FÃO} AVENIDA Dõ BOM JESUS. LoéaÍ oüde $~ reíiHàüi às festas d~este me~. 

aqm lhe deixamos expresso 
o seu ag!'adecimento pela of­
ferta do explendiJo quadro, 
que mais e mais acc,rnderá, 
nos corações de todos os íie1s, 
a venernção e o amor pela 
venel'anda Virgem '.da Saude. 
Em seu nome muito e multo 
obrigado. E q ne o amigo 
Vianinnha desculpe este arra­
soado e mais uma vez sau­
damos o patriota, o verdadei­
l"O filho d'esta tena. 

~apas para os folhe­
tins do l( Seeolo •. 
Lindas topas, proprias pa­

ra encadernaç-Oes d-os folhetins do 
• Secuto • vendem se na Papelaria 
e Livraria Espoz-endenM-Rua. 
Direi la=Espozende. · 

,,-· 
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SONETO DE LUIZ DE CAMÕES 
- -···········-······-·-.. ._. .................... _ .................................. -... --

Fermoso Tejo meu, qunm differente 
Te vejo e vi, me vês agora e viste; 
Turvo te vejo a ti, tu a mim triste, 
Claro te vi eu já, tu a mim contente: 

A ti foi-te trocando a grossa enchente 
A quem teu largo campo não resiste, 
A mim trocou-me a vista em que consiste, 
O meu viver contente e descontente. 

Já que somos no mal participantes 
Sejamol-o no bem; ah! quem me déra 
Que fossemos em tudo semelhantes. 

Lá virá então a fresca primavera 
Tu tornarás a ser quem eras d'antes, 
Eu não sei se serei quem d'antes era! 

Será essâ demonstracão uma 
gloria para a sua querida Bar­
cellos, sciente de que o não pro­
vando, se devia atar, em remis­
são,ao Pelourinho d':\quella villa, 
emqnanle lhe não passasse o 
gosto pela propriedade alheia. 

O que mais diremos, para 
pôr termo áquella mancha que 
veio ennodoar as columnas d'es­
le jornal. ê sómente que o snr. 
J. F., segn indo à risca o pri nci 
pio, de que todo o burro dá seu 
roice, nem isso sequer deixou 
de fazer, edtragando o primeiro 
verso com a substituição de Te -
jo por Cavado. • 

Realmente, caro J. F., se is­
so nno é ter talento, é ao menos 
ter talento de mais. 

·••PfBllS)tt••·· 

FESTAS DE SETEMBRO 

Dois dias de festa que dei -
xaram em todos as mais gratas 
recordaçõe::;: o dia 3, e o dia 8. 

,,Conversando ... " Michel Charbonno:rn, Jules Si- No dia 3, conforme se ti­
mon, Barrau e outroG, pedago- nha annuociado, realisaram-se as 
gislas, sem duvida de pt·imeira corridas de bycicleLes, enorme-
agua, mas que beberam mais na mente concorridas, apesar do 

(Cartas a mn professor), por Ma fonte da teoria que na prntica. tempo nebuloso que se apresen-
noel Villas-Bóas. No livro do dr. V11las Bóas, · tou. 

porem, a teoria occupa um li- A Avenida Barros Lima, lin· 
O correio trouxe-me ha dias, mitado numero de linhas. De damente illuminada, com o con­

entre vária correspondencia, um resto não ha uma unica pagina curso da nossa mais selecta so­
livro cujo titulo me ser\'e de que nos não traga uma lição ciedadc, realçou sem duvida os 
epigrafe a este artigo. proveitosa. encantos d'aquella noite, qne foi 

E um airoso volume de i50 E não vão pensar, como se o inicio das successivas festas 
paginas proximamente. depreende do seu sub- ti tu lo, qne que teremos o prazer de gozar. 

Não cabe á miuha estreitis- o livro só aprO\'ei ta a profes- Mas foi na passada terca-fei -
sima intelligencia fazer a critica sores. Não. O auclôr devia te-lo ra, dia 8, que a commissão ex· 
ao livro-livro cujo o assunto sub-epigrafado-Cartas a toda a cedeu a expeclativD< publica com 
mui poucos entre nós se julgam gente-. o briihante espectacnlo que nos 
aptos para abordar. 1 Não seria original, mas era apresentou, alliando os sens fes-

' Conversando• e na reali- 1 significativo. Aos chefes de fa - tejos á imponente recepção que 
oade uma palestra amena, ins- milia a leitura do • Conversan- a Junta Local da Liga Naval 
trucliva. e de alto Yalor peda- do. não é menos proveitosa. Portugueza em Espozende, fez, 
gogico. O auctor-já sobejamen- Aprenderiam a educar os filhos, em honra do distincto official de 
conhecido nas letras contempo- seriam mais sensatos em jul- marinha de guerra, o ex.mo Snr, 
raneas-affirma-se neste seu ui- gar o procedimento dos proíes- A. Pereira de Mattos. 
timo trabalho um pedagogo emi- sores, e teriam em-fim occasião S. Ex..ª chegou a esta villa 
nente, e de subslanciosas ideias, 1 de saborear bellas paginas de ás l l horas da manhã, em com­
apresentando-nos paginas admi- ótima literatura. p:mhia dos Ex.mº3 Snrs. Candi-
raveis de delicioso sabór filosofico, Ao illustre homem de letras do Loureiro, dr. Vieira d'Arau-
bom senso e arte. os meus sinceros agradecimen- JO e immediato do Berrio. 

Conheço mediocremente - tos pelo exemplar offerecido, e Pouco depois dirigiram-se pa-
mau grado m!3u--toda a obra 1 mais ainda pela gentileza da ra a fütação de Soccorros a 

esse dia. demora de poucos dias o opn· 
Lá a concorrencia era enor- lento capitalista snr. dr. Arlindo 

me, e tão enorme, como poocas 
vezes alli a temos visto. A illu­

Corrêa LeiLe. 

minação d'um gosto simples e A fim de acompanhar a grõ.n­
apurado, era encantadora, a pon· de excursão a Loordes parlem á· 
to de terem passado n'uns rapi- manhã os snrs. Anlonio Villa· 
dos instantes aquellas horas na Chã Pinheiro e Ex.ma irmã D. Ri· 
Avenida com o concurso d'uma 

1 

ta bem como a Ex.ma snr.ª D. 
excellente. banda de musica. l\faria Vinha e _Ex.m0

• filhos D. 
Assoetando-nos aos justos e Izaura e João Vmha. 

sineeros cumprimentos em hon· 
ra de "tão dignos visitantes con- Tem estado bastanle doente 
gratulamo-nos oulrosirn pela o sm·. João de Carvalho Brilo. 
sumptuosidade e bom exilo das 
festas em sua honra. 

GR.\lDE SERENA T1 
NO RIO Cl VADO 

mu.&> ~~ 
Fogo aqnatieo 

de José de Castro 
Uon~o?so de barcos 

illnminados 

Tambem tem aguardado o lei­
to por incommodos de saude, a­
chando-se quasi restabelecida a 
Ex.ma snr.ª D. folia Ramalho. 

Esteve no Porto o snr. An· 
tonio Joaquim Nunes, opulento 
capi Lal is ta. 

A fazer uso dos banhos d'es­
ta praia, acha-se aqui com sua 
ex.ma familia o snr. dr. Luiz No­
vae:;. 

JJiarinbas, 9 de Se- ~ 
ten1bro Aos Iav1•adores 

Por noticias vindas du Rio -Lieen~as 
de Janeiro sabe se ter folle- E' muilo conveniente que os 
cido alli a snl'.ª Rosa Gnn- \'iticulto1 es que queiram pôr em 
çalves Bnjf10, esposa do snr. elaboracão os seus alambique..;, se 
José Alve.s da S1lv.a e mana do 1 dirijam á reµ:.irlição de fazenda, 
sr.Joaquim Martms do PdlRr ar1tes do funccionamenlo dos mes­
negociant~s n 'aquella cidade mos afim de se muuirem com as 
e .. naturaes d'esta frn$uesia. respectivas licenças. 

A estes meus amigos e 
a toda a mais familia enlu-
tada envio as minhas since- Forj ães, 9 
ras condolencias. Os alumnos dados a ex<ime 

-As ult~m.as c~uvas vi~- de 2.ª grau pelo distincto profes­
ram benefi.ciai mu_1t,o ~ - agi i- sor official d'esla freguezia são 
cultu:a, mas apesai ~ is~o ~ I os meninos Albino do Vallc Mar­
col~ei~a dos cereaes e dimt- tios e Bernardino Domingues 
nutissima.. . . . . Marques de S:l o primeiro dis-
-~'al!lbem J:'.I. principiaram lincto e o seaun'do approvado. 

as vmd1mas e pelo. aspecto · Aos alu~nos, seus paes e ao 
que apresentam os vmhedos, digno e intellio-ente professor of­
espera-s~ um anno abundan- ficial d'esta f;eguez.ia. os nos-
te de vmho. sos mais sinceros parabens. 

-No lugar da Eg1·eja 
abriu-se ha dias um arma-
zem de milho de fóra, que o 
seu proprietario vende ao 
preço de 600 rs. a raza. 

M. 

Uma bella eura 
das Pilotas Pink 

(bàll\'IJ.à IDll 'JJill i}lJll1Ulil11 

!iteraria do illostre escr-itor e 1 immerecida dedicatoria. Naufragos encle se realisou uma 
exímio publici5la. Mas não ex.a- :Manoel Boaventura. brilhante sessão, com a as-sisLen- NOTICI l\S DE f AO 
gern, por certo, affirmando que eia da OO$Sa mais distincla so- M 
o • Conversanda• deve ser, p(lr ciedade, tendo fêilo discursos so-
emquanlo, a pedra angular dos UM T.A LENTO berbos quanto ao objecto, os Ex..m0

• A exemplo dos nnnos ante-
s.eus trabalhos, e no genero o Snrs. Pereira de Mattos, Can- riores e com o fim de ser pro-
melhór que se ha publicado Que os poetas em Portugal dido Loureiro, e dr. Vieira d'A-1 porcionado um alegre passatcm-
entre nós. estavam pelo preço dos tortulhos, raujo, applaudidos pelo publico po á nossa distincla colonia bal-

EscriLo em forma epistolar- ja ha 1:muiLo que para nos não que se premia nas salas cl'aquel- near tem havido e haverá em 
qne todos os plumitivos são unani-1 era isso novidade. le edificio. todos os domingos de Setembro, 
rnes em reconhecer difficil-é a- Mas que, volvidos cinco seco; A seguir, os illnstres mem- musica na Alameda. do Bom Je-
lem disso um rico manancial da· los d'um amortecimento latente 1 bros da Jnota Local d 'esta vil· s:us das 4 horas ás 6 da tarde e 
bôa linguagem lusitana, onde a da nossa liltleratura, nos fosse- la offereceram aos seus nobres : das 7 ás iO da noite. 
opu1encia dos pe.nsdmentos se al mos defrontar com um talento. visitantes um opiparo copo d'a-j Nos dias 19 e 20 do corren ­
lia á san filosofia dos seus con- da robustez imcomparavel do gua, onde na mesma occasião se te haverá ruidosas fesLas em 
ceitos. grande cpico nacional, isso é fizeram brindes cordcaes de honra da Ex.altacão da Santa 

O auctor pôe em fóco a psi- que devérns nos deixou boquia- sympathia e agradecimento. Cruz no templo da Real Confra· 
cologia infantil, analisa-a, estu- herlos. Como jà se Linha combinado, ria do Bom Jesus constando de 
da-a proficua e minucio~ame11- E senão, leiam e cMfrontem seguiram d' aqui / em carro, com vesperas solemnes a grande ins­
te, e depoi:3, converslmdo, ex- o soneto acima publicado, com o grande acompanhamento dos Ex.'nº" trumental no dia i9 pelas 4 ho­
pôe-nos os suas obs0rvacões e que publicamos no ultimo nume- cavalheiros d'esta villa. em visi- ros da tarde, no dia 20, mis­
dá-nos á cerca de tam dillicil ro d'esle jornal, em que esse ta a Fão, trazendo todos d'alli sa solemne e sermão sahindo 
assunto as suas judiciosas con- inspirado J. F. revelou uma veia as mais favoraveis impressões pe- pelas 5 horas da tarde uma 
clusões. extraordinaria, e tão original na la forma galharda como foram pomposa procissão que percor-

Nenhum professôr deve dei- sua confecção apenas, que se vae recebidos pelo distincto povo d'a· rerá as principaes ruas da terra. 
xar de possuir na sua peque- chocar de encontro á veia inex.- quella freguezia. A' noite será o bello recin­
na biblioteca-se a uma duzia. gotavel de Luiz de Camões! A' noite, peles 8 horas, or· to da Alameda prnfnsamente il­
de livros se pode dar este no- Não nos admiramos até de ganisou-se pelas ruas da villa, luminado com mais de dois mil 
me !-um livro de tanto mere que aquelle c;uo•senhor J. F. ve- uma marcha au:;; fiambeaux mui- lumes, tocando a excellenta ban­
cimento, como este de que fa- nha a campo um dia defender a to concorrida e d'um effeito des- da de Laundos, até á meia noi­
lo. Por elle se aprende muito paternidade d'aquelle soneto, pois lnmbraote, que acompanhou com te. 
que a pedagogia das nossas Es· alguns camoneanos o attribuem vivas e palmas o illustra com­
colas Normaes ainda ignora, mas a F'. Rodrigues Lobo, outros a mandante do Berrio e os seu5 
de que a pratica mal póde pres- EsLevào Rodrigues, auctures co- amigos, até à Avenida Barros 
cindir. Para mim tirei mais pro- nhecidl)S sem duvida do novel Lima, onde se devia realisar o 
mito da leitura deste livro, que poeta barcellense. Tente isso, jo- festival noctnrno que tinha. sido 

As lO horas principiará a 
ser queimado um Slll'prehenden­
te fogo d'artificio por dois afa­
mados pyrotechnicos. 

do estudo aturado que ffs em ven talento! antecipado do dia d' hoje para Partiu hoje para Lisboa oorn 

Cl. J. Novaes, Li~bôa. 
Sr. Pedro Augusto de França. 

General de brigada do quadro da 
resetva. 

O snr. Gene ral Pedro Augus· 
to de Fran~a, que acaba de ser 
curado pelas Pilulas Pink de uma 
an'emia antiga, e até então rebel­
de a todos os methodos de tl'i!.­
tumento, dignou-se dar-nos parte 
da sua cura, na carta que r epro­
duzimos em seguida. Eis o que s. 
exª nos escreve: 

«Soffria de ha muito tempo 
de uma gra11.de anemia, e o esta· 
do de fraqueza em que me en­
trav11. cau:;ava-me b,1.stante in­
quietação. D..:poiw de tel' feito uso 
dt1s P1lula~ Pink, durante alguns 
mezes, acho-me hoje compldta­
mente restabelecido. Pvssa esta 
minha carta tornar bem conheci­
dos d'aqu elles que estão senJo 
minados pela anemia,-e o num~­
ro d'esses desditosos e conüdara­
vel, iufelizmente,-os uot.weis ef-: 
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feitos das Pilulas Pink na cura 
d'esta doenca f» . 

As Pilnl~s Pink todos os dias 
reafüam curas importantes, pois 
estas pilulas salvam nos casos ate 
em que todos o:; outros remedias 
se haviam mostrado inuteis e im­
potentes. Os proprios que d'ellas 
fazem uso e que pol' meio d'el· 
las se vêem livres dos t;eu~ males, 
apressam-se a recommendal-as a 
todos os que soffrem. As Pilulas 

O Escl'i vão de direito. 
Cesar de Sá. 

Vel'ifii 1 m-ii. 
O .Juiz 

Leal 
de Direito. 
Sampaio. 

COMARCA DE ESPOZENDE 

Pink exercem uma dupla acção: 2 .• publicaç~o 
actuam ao mesmo tempo sobre o elo Juizo de 

AN .~UNCIO 
sangue, que purificam e enrique-
cem, e sobre o systema ncrvmo, Direilo da <'O• 
que tonifi,;am. si a doença de marca de ITspo-
que soffreis provém do empobre-
cimento ou da alteracão do vosso zende f: Ci:ll'IO-
sangue, ou então d~ um onfra- rio do escri-
quecirr:ento do vosso systema ner- vão _ Moraes 
voso, as Pilulas Pink vo-> cura-
rão. São o melhor remedia que Rucha--se pro· 
podeis empregar p lia cnrar a a- cessam nns autos civeis 
nernia, a chlurose, a fraqueza ge-
ral, as doença-; e dôres de e.; to- d'acção ordinaria em que é 
m11go, as molestias nervos is, a autlwr Antonio Fernan les 
n eurasthenia e o rheumatismo. j e 1' d 

As l ' ilul~s !:'ink furam ulliwl111eu1e ( a OSt:t urres, Casa 0, 
approvadas vela Junta Consultiva de proprielario,•lafreg11ezia d'­
Saudtt Estão a v~u1!a em lutla~ as phar- Ar1ulia e réu Paulo Fer11a11-
mac1as, pelo preçll de 800 reis a caixa, t 

6.~'iOO ft~IS, (l caix1s. des de ~à Eiras, soltei-
Ueposilu gnal, J. P. Hast"s & C.•. · 

Pha rm <1cia e d1ogaiia Pc1.insular 3U, rü, m~llOI', proprietario, a11-
ru~ Au~u , ta, 4?i, Li~l!lla. -·Sult-a ;.:en- zen te em pnrte incerta 
.tes DO Pu1 to, Santos C11ia &: s .. tm- . 
uhos, rua i\L1u~inho da S1lvdra, tl! nos E-,tados U1ii1los da 
H:>. R b B l . . epu lica do l'êlZÍ e n'. 

.As caixas vendidas em_ Portu- elles correm editos de lrin-
gal,devem a pre~entar, extenormen- ; . . 
te, Ullla Hiqueta indieando conte-,· ta dlaS, OS QUêleS Se pt'IIl• 
rem U tll prospecto em lingua por- . CipiarãO a CUíll:lr da data 
tugu ,.za. As caixas qu ~ nã•> tiven-m l , d l · 
e:;ta etiqli ta deveru ser recusadas . . ( a segun l e ll tuna pu-
----------~ 1 blicação do annuncio, ci-

ANNUNCIOS 
tando o réo Pauio Fer­
nandes d ·~ Sá Eiras, p({-

-·--.. --.... -.. --.-....... --·· .. --·--·----.. _ .. _____________ 1 ·a na se g u n d a a u ' 1 i " n c i <\ 

Comarea d'Espozende 

EDITOS 
DI~ THl~'l'.-l. DI&~ 

posterior ao findame ;ilo 
do praso dos edtlo~, ver ac­
cus:ir a sua citação e iuslal­
lar a acção e alii marcar-

•·· publicaçno) . se-lhe o praso de tres au·Ji-
--=~ elo juizo de Oi-'. encias segu i nl~s para con-

• 
sistirem e foliar a to<los sr~~~~~~~~~~~~:ªª~~~~~~~~~ªª~~illi 
os termos do inventario ~il llB 
por obito de José Ferrei- li' \ ~ 
ra da Costa, ]a vrador. mo- 11 1 B 
rad11r que fora no logar ~li UIYILEGIO DCLUSNU llB 
da Areia, freguezia da A-1 m11 'I~ 
pulia, (t'esta comarca, os 1 

m11 O.r'- . . i ll!!J..A. 1 B 
interessadoc:; auzenks nos 1 mi! '-f~ S.jP 1'1~ 
~stados UniJos 90 Bra-: ~li • ~n A A '1:0 • 1 B 
ZII, Manoel Ferreira Ca:- m11 1 ~ 
dOSO e mulher, que SêlO, mil B 1 ~ 
filhos e noras do. inven· 1 mi! DOENÇAS DO PEITO 1 B 
tariado e Manoel Dias Al-l mil l ~ 
vim, genro do mesmo. 1 m11 XAROPE PEITORAL JAMES 11

1
B 

o citandos podern fa- 1 ~li llaJeo tlíppro••••# le••lmen&e aac&•rll•••• pelo c•-•ta• • 1 ffi ílll/ •e oaatle palnloa •e l"or&•••I e laop...e&orla Geral 110 zer-se representar por {d de a,.1e •• da () .. &C! ••••• de ••aelro. !D 

b t t j ]I/ A efficacia d'estc xarope, eviàenLemente provada em moll11 llffi 
as a íl e pl'OCUl'al OI'. mi/ observ,1çõe11 nos bospílaes e na clinica particular dos maia dia- j ~ 
. Para o mesmo ficam . @li tinctoa medico& d'este paiz, levou o Conselho de Saude Po- llIB 

CllauOS Cl'edOl'eS e legala-,1 m11 blica da Reino a appríiVlll-o (distiucçlo que lbe nio mereceram ,,~ 
rios desronhecidos. ro11. outras preparações), e a coosidera!-o am verdadeiro especifict I ~ 

Cd contra as brcmchitu, lanw agudas COMO chronicas, dlJ~. ,_. Ili 
Espozende, 22 de a- . ~I/ 1es rebfldu, 1oase conwlsa e asthmatica. àor do pe•IO. e1CM101 llB 

gosto de 199~· . · ~11 ,1 116 sangue. - rontra todas as irri1aç&1 nen'°'°'· /I~ 
Venfiqne1. ~li Cada frasco está acompanhado de um impre110 com o f!: .,to 

Cd eer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com aa o 1 ~ o juiz de Direito, m11 nções dos principae8 medicoi de Li4hoa, rewnheçidaa pelei ,,~ 
Leal Sampaio. m11 consoles do Brazil. i m 
o escrivão, cm Naputecollada #,~o I~ 

J , .~ L B m11 '° envaiuero esta I ro ose ua uz raga rn111 ainha ~~n~lura 'h~~._a tD 

~li _ .. ,.. ·03~ li 
~11 IIB m 1 Deptsit• ieral - Phar111eia Franco, FilUs I IB 

m11 5 .... --)LJ(C- -x..x••o...._ li~ 
~ ~ 

1 ~&~~~~~&~00~~~~~~~~~~~~~0000~ 
"' 

Pílíl SEíl f M DE EST ~c~o 
e:. 

1eito d' esta co- testar a refenJa acção em 
1 h .;::! uwrca d'Espo-, que o autl1or l d pede o 1... 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
DE FAZENDAS 

zende e carlorio 1 pa~Wffi P IJIO da quantia de ~ 
do Escri,ão Jo ! 12G~670 reis, cusras d'- ~ 
pri1111:iro offi .:io ac(ão, ~o arresto e pro- ~ 

-C,~zar de Sá-conem cunidona. . . -~ 
editos de 30 dias, a ccn 1 As. autliencws . . fazP~- . ~G' 
t ·1~· da s1~gur!da e ultima pi_i- ~e lo l.is ª.s qua1 tas f,e1-
Llic;1ção d este anuunc1' 'as e sabbados, _ pel.Js i ~ 
no o: Dia rio dt> Governo» horas d_a manha, no Tri­
citando o Hto A11Lo11io Pe- b~nnal, sito no hrgo do 
reirn da Costa J u11ior, ca- i Co.n·Je de Ca~tro, e1.n E~­
sado lavrado,·, da freg 1ie- · ~~~ende, e, nao_ ~sen . Jo d1~ 
zia d~ São CiauJio de Cur- . ter 1ado ou sancl1hcado p li· 
\'OS.e rezidente em parte in- . q~ie _sendo·_o se faze11~ no 
certa nos E~tados Unit.ios dia 11nmed1alo se nao o 

• o 

do Brazil, para no praso de fôc t~mbem. " , 
dez dias posteriures ao Espozende 21 d Agosto ~ 
praso dos éditos pagar ao de ·J DO~. . . , . ~ 
Auctor Migud Bernardino _O Esc~1 vao substituto, r§ 
da Silva, viuvo, proprieta- Joa.o Evansto de Moraes 
J io, da fregueiia de Faria, Bocha. 

Verifiquei. da comarca de Harcellos, 
a quantiz de 366~772 rs., 
juros e custas, liquidada na 
acção commerdal que con· 
lra o ref eriuo réo e sua 
mulher Ermelinda Fernan­
des Pereira, o auctor re­
qnereu, ou nomear á pe-
11hora bens sufficientes para 
lê1l pagamento, sob pena 
de, não pagando nem no­
meando dentro do a11udi­
do praso, ser esse ílirti­
to úevol vido ao autor e• 
xequente e a execução 
correr seus lermos á sua 
rerelia. 

O Juiz de Direito, 
Leal Sampaio. 

Comarca de Espoz eo de 

EDITOS DE TRINTA 
DIAS 

~.ª 1•nblicnç1'io 

elo juizo de 
direilo da co­
marca de Es­
pozende e car · 
torio do ter­
ceiro oílicio 
cerrem editos· 

de trinta dias, a coutar 
desde a segunda publica­
ção d'este annuncio no 

Espozende 29 
to ue 1008. 

d'Agos-
1 

«Diario do Governo», clu-
mundo e citando para as-

·.;:o 
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I~ IAjl~ ~~A~DADi: 
lD!I 

João Evangelista da Silva 

l~ão--llua Direita, 1--.Fáo 

Percaes lindissimos a 120, 100 e 90 rs. o metro. 
Chitas, padrões novos, ao preço excepcional de 120 rs. 

o metro. 
Fenianas e electricas, ultima moda, a 140 rs. o metro. 
lnacreditavel: gorgorinas muito chies desde 120 rs. o me-

tro!! 
Riscados pnra camisas a 140, 130 e 90 rs. o metro. 
Zephires tambem para camisas a 150 rs. o metro!! 
Phantasias, grande novidade em estamparia, desde 

220 rs. o metro, 
Militares, cotins muito largos a 240 rs. o metro. 
Lenços d'algodão para a cabeça desde 90 rs. ! ! ! 
Cachenez de pura lã a 450 1·s. ! ! Só vistos. 
Toalhas de rôsto, fabrico exclusivo, a 140 rs. ! 
Guerra ás saias: Chailes lindíssimos e bons desde 1S500, 

1$200, 1$000, 800 e 700 rs. ! ! ! 
Lenços do bolso a começar em 25 rs. ! 
Novidade: cobertores orientaes, lindos, quasi de graça. 
C:1m isollas de algodão e lã desde 200 rs. 
Armures para vestidos a começar em 360 rs. o metro.! 
Morins finissimos desde 160 rs. o metro . 
Pannos branque=i.dos, largos e fortes a 140 rs. ! 
Lusitanas para forros a 90 rs. o metro. 
Ha tambem um sortido variadíssimo de calçado para 

senhora, de lôna e pellica, desde 420 rs. 
Sapatos de liga de lã e alpargatas ás centenas, que 

se liquidam por preços excepcionaes. 
Chapeus de palha e de feltro, desde 200 rs. ! ! 1 
Lindos guada-sões de sêda e algudão muito em conta. 
E ainda uma infinidade de muitos outros artigos que 

diffi cilmente poderão ser aqui enumerados. 

Veridas a dinheiro 



""+T • • -, •:Co\ '• §~~WJ.M#S'b~ ... -·,·~~l.l.'lCIM"'.-il'm1$·;~~~.:,.....~ • ,. ,..,.,~,4~~~~ ..... - •• - Q 

ftT6-l:-------·------~: 1 ~~·==-O~~NDENSE ~1-Jfe~, 'ia.----------..,~~fil~;-· 
ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES, 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le~alhado cm .. ortng:ll 
.t .. · .: e dhtlugnldo com um premio de Honra 

.l1'9 ~~°.'· ·~··,. de t." cla .. se e cinco medalhas de 
·~,~ 't;W~.,. ~ ;1 CJ1n-o, 11a Amerif.'a do Norte, 1~1·a11ça e t1-~ -«~.,:~;.;.: 1i~l{.~.., D1•azil, pela 1)e1·feJta nuolpulação 

~::-v':f.,~gm e eUicacla dos seus 
.(~~~'•• productos mcdicloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(1t:eah11u"o) 

Cura pMmp!a e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura a larrnµite; . 
Cura perfeit~mente a bronchite agnrta ou chronica, simples ou a.sth·1ia " ~: 

Cura a 1y:;1ca polmunar, o como provam numerosos attestados medicas e parll­
cular .. s; 

Curi incontestavelmen:e asth ma, molestia difl1cil de ser debellada pur outros 
m~ios; . 

C11ra aiimiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, 
pela' croanç~s. 

l'1·au1co 1,6000 1·ei11: ires frnsco• 2$,00 rei8 

PASTILHAS DA VIDA 
(Degi11&ndo) 

é apetecido 

Combatem o íasrio, azia, a ga>tralgia, as nauseas e _vomitar> , o en~o ~.º ma 
o mao halito, a flatulencia e a dilatação do AStomago. Sao de j!rande ehllacra naJ 
u.olestias do utoro e rla pelle, na [1 aqueza rlos nervo~ e do sangue. 

CJailla, GOO a•el8; G caill.al!!, 3$~ 10 reis. 

ªª nEM!DlC s zsncir1co' EM rIL~U.S SACCllAnnus 
(Rel!'l~&ado) 

Estes medicamentos curam com rapidezo innoffenslvidade: 
FtJbrrs em geral; 
Molt1>ti~e nervosas, da pellc, das vias respiràterias: do estomago, dos inrcsti· 

nos, do~ orgàos urinar io~; 
Molestias rlas s1·11huras e das creancas; 
llol'Cs eni gPral; 
Jr.fl~mações e coogeolÕ~s: 

1mpurt'zas !lo sangue; 
Frnqu11za e s11·1~ con.,qn°ncias. 

l<'1·1uH•o 600 rf.'il!I; G f1•nl!lcOl!!I 2$'100 relir, 
Con~ult A 111 livro-O No,·o Uedico=p~lo Viseonrle rle Sousa Soares ás 

venda 1100 depositas dos remedias do auclor. Preço: brochado 200 reis. encader­
nada 400 reis. 

:Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de J.iversos tamanhos 

VIRIATO n'AurnmA H.~ l"-1:. S. P. 

NO e A M p n MALA REAL ITNGLEZA 
H u PAQUETES COHRlllOS A SAlllll EU LEIXÕES 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Dibliotbeca ll'Ed11ca11ão 

Nft«'ional 

SOCIOLOGIA 
Por G, PRlnnte 

Traducção de i\IJOl!!flnbo ForC•s 

Em torlos os povos se accentüa ho-

CLYDE em t iA de .• ett>mbro 
Para S. Vieente Pernamb uco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

~ILE em 28 de setembro 

SANTOS 

Para S. Vicente~ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
lHoutevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil...... 256000 
Rio da Prata 25~000 rei • 

----·--- ·- ---- - - t 

PAQUETES connmos A S~HIR HE l.ISBOA 
ARAGUA. V em 7 de ~etembro 

je um movim enl? _rle avanço .de instrue· 1 Para a Madeira, Pernambuco, B1hia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ção, para acqu1 s ~ç.a o de regalia~ moraAs, r Montevideu e Buenos Ayres. 
intell~ctu aes, pnl 1t1csa e eco~orn1cas. ~·>· j Cl,YDE em :15 de Setembro 
dos vão procurar á 10strucçao os meios . 
indispensaveis para lhes assegurar a Para . S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
vict"ria n~s gr aneles luctas, nas qua~s. 

1 
Montevideu e Buenos-Ayre~. 

victoria ha-de SPmpre pertencer aos mais 1 AVO~, em 21 de setemb1•0 
instru1dos e º' ientados pela morler~a e- 1 Para a M 11 deira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS, docação. Portugal, mercé de m11l11plas . • . • ' , 
e coinplexas causas, tem. estado fó~a d_o Montevideu e Buenos-Ayt es. 

contacto do grande mov1.m~nto sc1ent1- Preço da passagem de 3." classe para o Brazil. . . • . . 22;$000 
fico, o qual, apenas, se lrmua a um pe- . . • Rio da Prata 22.;ooo reiA 
queno nnrnero de homens, mas _sem • 
convivencia com a ~rande popnlaçao. 

N'e-tas conrlrções, a Empr .. 8a 
do Almannch E11cyclopedlco 
111081rodo, <lesejaorlo fornecer a to· 
das as classes da sr.ciedade portngueza 
leitura solida e que as và por a par 
do grande movimento e emancipa­
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
pub!icaçfo da 
DiblloCbeca d'Edncaç1\o Na-

clo11al 
ao alcance de todas as bolsa~, pelo in­
significante dispendio mensal de 200 
rie• 

& bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto poriem os snrs. passageiros de 1.ª cla"~e es­

colher os heliches á vHn das plantas dl)s pAquetes, 
Isso recomweodamos toda a ~oteclpação. 

mas para 

AGENTES: 
No Port 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de pac;sagen'l. vendem-se em Espozende em casa Conrlições d'assioatura o snr. .Wosé da Costa Terra. 
Franco de porte 1 

J Tuiio com g!oLuliis 2ti0 r· i~; dnzia ~@600 reis Aono f2 volumes brocl•ados 2~1l00 reis --------
1 Frasco cnm tintura 3.• o1n 5.· q00 reis: rlnn ia 41000 reis. MPio ~nno 6 volumes » •.• 1~200 rs. O RECREIO 

(?) 

{ Dito rom tritnração 3· 700 rnis; d11zia 7,!;000 reis Anno J2 volumes enca.• .. 3,!;600 rs. 
Vende os p•eços croren!", o ..t.ullilio llumcopallco on O Hedlco . Meio anno 6 volumes » ••• i~800rs. 

do t;a• e a No"-~-.. ~.~ .. ~.~ ... ~.~.~.~-~.~~.~.• .. '1..~ .. ~.6..'.~ ... ~~~.~.~de de Sousa Soares· 1 e enc~Je~!:~~~~~c1~;~8 ~~~ rclS 

A\' ISO IHPOR'l'ANTE No prélo: o 1. 0 volume. A8 nien-
0 EstaLelccimenlo tomou merlico encarrcg~do de responder i;ratulaame•- Clra8 convA11clonae• da no11-

te a qualquer C'Jn~ulta por escnpto, soLbe o lratamcnto e applicaçào d'estes re· , 11 a clvllação de Max Nord.ux, a 
medios. seguir: a P8ycbelogia da8 mu1-

EllPBEZ1'.EDl'l'OR• lE '}!'YPOGH~PDICA 
C:tMQ runtlndft POl l 8~HJ. 

Rua Alexandre llerc11lano, :t~o it. :120 D.-LI~BO&. 
---------·--·-----·------·---

DltCIORARIO 
de 

CílMP~NHI~ RE~L Díl P~C f CD 
tldõe8 de Gostava le Bom: Hl11to 
ria dali rellglõe8 por Agostinho · 

F·•rte~; llit1toria da pbllo11opllia. BIT 
,.11 a;rnnde8 epopela11 da hu· 
m11nidade, etc. 

Perlidos ao editor Ab'll d'Almeida-
80. Rua do Alecrim. 82- Lisboa 
---····-··------·---·--.. --- IENE 

M1G~IFICOS PAQLETES DA C !~ RREIRA DO BRi\ZIL, ILL~~llNADOS A LUZ 
ELECTtllCA. _D~~DO EXCELLENTE THATAllE~TO _E \'I~llO 

A TODAS AS COlllDAS. 

PAOUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 
J O lJIS~A a 2 belices, de 5:500 toneladas, em :ló de . 

• ~ .\ 1...) se~embro, para Pernambuco Bahia, Bio de Ja- SE ~ :i R 1 V A L 
deuo, l!.l!iantos, Montevideu, Buenus-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
no Pacifico. 1 A 

O R11 E GA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 29 de 
setémbrct de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon­

te,ideu, Buenós-Ayn.s, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em SA~TON. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em (Jr!meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 
'1 a, R11a do Infante D. Henrique-PORTO ( 5 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames daLivraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga HeiI•ão, 

·7 a 9. 
ESPOZENDE 

AQ A~Q~l~R Q/I VODQB 
~BKA~GE~D01 

Cuidados es11eclaeli para C'om as crianças e 
com as mães Uyglcoe curativa, prollsslonal e 1•reveotl­

va- Uy~lene da vista, da voz, do ouvltlo -Causas, 
sym1•tomas e tratamento de to•las .as doeo~as 

lllecllclna pru•a casos urgeotes-Accldf'otes, enve•tenaweo­
tos, étc.--Plancas utels e medlclnaes-Ag11as ml­

neraes-Reglweo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EMBOR~D\ SEGUNDO OS llAIS NüTA \'EIS E RECENTES TR~BALDOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Ljttré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada laseieulo ~o reis li Uada tomo too reis 
-------·-.. ·--.. ----·----

A publicação do Dlccl_onarlo de Hyg~ene e Dedlclna será 
feit.:i em grande formato, impres~a em magmfico papel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de bor.s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA.. PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
sná distribuido semanalmente um fascicio de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

·~o r~ls pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo 40 pa­
ginas, ao preço de :100 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Dir~ita. 


